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á diversos sinais de que as políticas governamentais de gastos públicos  

elevados e de intervenção em setores privados para melhorar o 

crescimento do País estão confusas: taxa de desemprego em seu menor nível, 

pressão inflacionária e deterioração das transações correntes. Ao contrário do 

cenário externo, esses 

indicadores mostram que não 

estamos em uma insuficiência 

de demanda, e sim de oferta, ou 

seja, o fator capital (leiam-se 

gargalos logísticos, técnicos, 

falta de mão-de-obra 

qualificada) que limita 

estruturalmente o aumento do 

investimento interno e, 

consequentemente, o 

crescimento. Logo, o crowding-

out (expulsão dos investimentos privados e a sua substituição pelos públicos) não 

está sendo efetivo.  

Historicamente, o país possui uma grande defasagem em vários setores, entre os 

quais o Healthcare. O sistema único de saúde carece de melhorias, e a 

população, de “ofertas” melhores de atendimento a necessidades básicas. O setor 

representa 10% do PIB, tornando-o de extrema importância para o Brasil. Este é 

mais um desses gargalos não resolvidos que prejudicam o crescimento 

sustentável do país em um longo prazo. 

A DASAPAR, bom exemplo de empresa que recebeu investimentos privados e 

se desenvolveu, ajudando a economia como um todo, iniciou sua operação em 

H 

Macroeconomia, Private Equity e 

Crescimento Brasileiro 
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“O investimento privado 

auxiliou tanto em suprir 

uma necessidade que o 

governo não conseguia 

prover, como o 

crescimento sustentável 

do país .” 
 

MACROECONOMIA, PRIVATE EQUITY E CRECIMENTO BRASILEIRO 

1961 como um laboratório de medicina diagnóstica e teve um salto ímpar em seu 

crescimento graças a um fundo de investimentos em Private Equity – Pátria 

Investimentos. A medicina diagnóstica pode ser definida como a ponte que liga o 

desenvolvimento de testes à sua aplicação na prática, ou seja, é um pilar central 

para o sucesso do Healthcare no país, assim como para seu crescimento. 

A atuação do Pátria como desenvolvedor de uma companhia foi, sem dúvida, o 

fomento que faltava ao sucesso econômico. Atuando tanto na governança 

corporativa da DASA e nas oportunidades de fusões e aquisições de outros 

laboratórios, quanto auxiliando no processo de automação das análises, o fundo 

desenvolveu a companhia a ponto de ser uma das maiores do setor atualmente. 

Em 2004, o sistema privado de saúde atendia cerca de 23% da população. Já 

hoje, muito graças a ações como a do Patria com a DASA, esse número está 

próximo a 50% de cada setor. O fato mais relevante é o número de brasileiros 

atendidos por planos de saúde, que passou de 20% da população brasileira em 

2000 para 30% em 2010. É um aumento 

de quase 20 milhões de pessoas. 

Hoje, a DASAPAR se consolida como 

uma das maiores empresas do setor, com 

70 hospitais e mais de 2 mil médicos, 

auxiliando em melhorias tanto para 

planos de saúde privados como públicos. 

Houve não só um aumento de receita 

como no número de pessoas 

influenciadas pelo seu crescimento e, consequentemente, o seu efeito 

multiplicador alcançou bem mais setores, colaborando muito para o crescimento 

do país. Deste modo, o investimento privado auxiliou tanto em suprir uma 

necessidade que o governo não conseguia prover, como o crescimento 

sustentável do país. 
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MACROECONOMIA, PRIVATE EQUITY E CRECIMENTO BRASILEIRO 

Casos como o de investimentos privados suprindo necessidades e desenvolvendo 

setores são muitos e ainda possuem grandes vácuos de mercados a serem 

explorados. Essas práticas resultam em ações de longo prazo para o crescimento 

do PIB, mercado mais competitivo e estrutura econômica moderna e dinâmica. O 

que a atuação governamental precisa ter em foco é a criação de um ambiente 

econômico propicio para práticas como a mencionada, e não tentar substituir os 

investimentos privados. Pouca intervenção sinaliza confiança aos investidores e, 

assim, empresas e fundos exploram sua maior capacidade produtiva, 

promovendo o crescimento e desenvolvimento sustentável do país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Guilherme Pereira Colombini, 

Economia 3º semestre FEA/USP  
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esta edição da Markets St começaremos uma nova sessão na revista, 

dedicada ao esclarecimento de algumas dúvidas sobre as diversas áreas 

dentro de um banco de investimentos.  

Eu acredito que três fatores são essenciais para o conhecimento de qualquer área: 

horas, dinheiro e oportunidades de saída. Do mais, a única coisa que posso 

garantir para vocês é que nenhuma área vai oferecer o maior salário, o menor 

número de horas e as melhores oportunidades de saída. A escolha de uma 

carreira dentro de um banco de investimentos é um trade-off, ou seja, você deve 

decidir qual a área que melhor se encaixa nas suas preferências e ambições.  

Como o próprio nome 

sugere, o profissional 

de Equity Research 

trabalhará com 

pesquisa de ações. A 

área é dividida em 

diversos setores (bens 

de consumo, logística e transportes, óleo e gás, etc.) e cada equipe é responsável 

por analisar as ações das empresas pertencentes ao seu setor. Os analistas irão 

levantar dados relativos à demanda, competitividade, market share da empresa, 

crescimento previsto do setor e da empresa, regulações governamentais, etc. E 

após uma extensa análise, que envolve tanto aspectos quantitativos quanto 

qualitativos, será feito o modelo de valuation para se chegar ao valor da ação. 

Em seguida, a equipe de Research irá elaborar um relatório (initiation),  

explicando o modelo com a recomendação do banco de investimento para aquela 

ação: sell, hold ou buy, de acordo com o preço da ação no mercado atual e o 

potencial preço previsto no modelo (price target). 

N 

Por dentro de 

Equity Research 
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“Em média, o profissional 

trabalha 12 horas por dia 

(7h30 às 19h30) e 

ocasionalmente alguns 

finais de semana.” 
 

POR DENTRO DE EQUITY RESEARCH 

Um mito é de que os profissionais de ER passam a maior parte do tempo 

elaborando os relatórios. Na verdade, o tempo também é dividido entre pesquisa, 

conferências, relação com investidores e elaboração de modelos. 

O turnover em ER é relativamente baixo, sobretudo quando comparado com IB; 

ou seja, é muito mais difícil um profissional de ER ser demitido do que um 

profissional de IB ou de Sales/Trading. Isso ocorre porque, por mais que um 

profissional de ER possa errar, ele não pode trazer prejuízos para o banco na 

mesma magnitude que um profissional das outras áreas citadas. 

Em média, o profissional trabalha 12 horas por dia (07h30 às 19h30) e 

ocasionalmente em alguns finais de semana. O trabalho pode ficar mais denso na 

época de entrega de documentos 

contábeis por parte das empresas, 

quando o profissional provavelmente 

vai sair do banco depois da meia-noite. 

A área de Equity Research 

normalmente é composta de várias 

equipes. Cada equipe cobre um setor, e cada equipe é composta de um analista-

sênior4 (ou mais, dependendo do banco), e um ou mais associates. Dentre os 

analistas, normalmente um é o Head da área. Na hierarquia, o Head fica acima 

dos analistas, e os analistas ficam acima dos associates (cada associate reporta 

para o(s) respectivo(s) analista(s)). 

O salário em ER pode ser bastante tentador: de acordo com o guia salarial da 

Robert Half (2012-2013), o salário para alguém com 1 ano após a formação na 

faculdade) é de aproximadamente R$ 85 mil a R$ 152 mil anuais (com bônus). 

Já o salário anual para o Head é de aproximadamente R$ 378 mil a R$ 875 mil 

com os bônus. 
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“O custo benefício é 

muito interessante, com 

poucas horas de trabalho 

e um salário 

considerável.” 
 

POR DENTRO DE EQUITY RESEARCH 

Por fim chegamos no último dos três 

pontos que foram destacados no começo 

desse artigo: as oportunidades de saída. A 

opção mais comum é a ida para Hedge 

Funds, e o motivo é a habilidade do 

profissional de analisar e recomendar 

ações para compra e venda. Outro 

caminho comum é a ida para finanças corporativas em empresas normais, 

sobretudo se for uma empresa que o profissional costumava cobrir enquanto 

analista de ER. Um último caminho bastante frequente é a ida para consultorias 

estratégicas, possivelmente se 

especializando em consultoria 

para empresas do setor em que 

costumava trabalhar enquanto 

profissional de Research. Eu 

acredito que a área de ER pode 

ser resumida como uma área 

desafiadora em alguns aspectos 

(acompanhar as mudanças de 

mercado e prever os reflexos 

dessas mudanças no desempenho 

das empresas). E a constante 

relação com o mercado não 

restringe o profissional apenas 

àquela área, possibilitando sua 

mobilidade para diversas outras oportunidades de trabalho. 

A análise feita nos parágrafos anteriores mostra apenas um curto resumo da 

carreira em ER.  Para mais informações, recomendo a pesquisa na internet, em 

livros e conversando com amigos que trabalham na área. Se você se interessou 
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POR DENTRO DE EQUITY RESEARCH 

pela área e pretende concorrer a uma posição em algum banco, recomendo 

fortemente o estudo de finanças corporativas e valuation, além das habilidades 

obrigatórias em excel e inglês (fluente). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Heitor Ramos, 

Economia 3º semestre FEA/USP  
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Mês dos Bankers

09 de maio, 18h – quinta-feira

Pátria Investimentos

Afonso Sugiyama
Private Equity – Diretor

MBA em Kellogg, ex-presidente da Alpargatas 

USA

14 de maio, 18h – terça-feira

BTG Pactual

Christian Flemming
Investment Banking – Sócio de ECM

Ex-Associate no Pátria

16 de maio, 18h – quinta-feira

J.P. Morgan

Rodolfo de Angele
Equity Research – Head de Equity Research

MBA em Wharton

20 de maio, 18h – segunda-feira

Itaú

Gabriel Moura
Asset Management – Diretor de Investimentos

MBA em Wharton

Descubra como os melhores profissionais de finanças chegaram onde estão

Realização:            Patrocínio:Onde:

Sala da Congregação, FEA1

Av. Prof. Luciano Gualberto, 908 - Butantã



NA LÍNGUA DO MERCADO 

 

Tendo em vista o Mês dos Bankers – série de palestras com profissionais 

renomados do mercado financeiro, que explicarão as carreiras mais disputadas 

nos bancos de investimento – é essencial que os interessados entendam sobre tais 

assuntos. Portanto, a finalidade deste artigo é uma introdução simplificada dos 

assuntos e dos jargões, podendo ser aprofundada posteriormente. 

Os principais temas são Private Equity, Research e Investment Banking (IB). 

Private Equity já foi um tema bastante explorado na última edição do Markets 

ST, então as definições a seguir serão de Research e IB, somente. 

Research 

O modo mais simples de entender a atividade é por um enfoque sistêmico: 

Entrada Processo Saída 

Dados Análise/Modelagem Reports 

 

No Mercado Financeiro, o 

objetivo não é analisar 

somente um, mas sim 

vários setores. Para isso, 

são formadas equipes 

especializadas em cada 

setor, de forma a divulgar 

nos reports: recomendações 

sobre as ações da empresa 

em análise, informações 

sobre suas operações, sua 

situação em relação ao setor e/ou ao passado, qual o impacto das notícias, etc. 

Na língua do 

Mercado 
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Próximos eventos 

PALESTRA BTG 

PACTUAL 

Data:13 de Maio às 18h 

Local: Congregação 

Christian Flemming: 

Sócio de ECM do banco 

fará palestra sobre a área 

de Investment Banking .   

________________ 

PALESTRA J.P 

MORGAN 

Data: 16 de Maio às 18h 

Local: Congregação 

Rodolfo de Angele: Head 

de Equity Research de um 

dos maiores bancos do 

mundo abordará a área de 

Equity Research. 

 

PALESTRA ITAÚ 

Data: 20 de Maio às 18h 

Local: Congregação 

Gabriel Moura: Diretor 

de Investimentos falará 

sobre Asset Management 

NA LÍNGUA DO MERCADO 

De forma generalizada, o trabalho do Research 

Analyst é verificar, analisar, mensurar, projetar e 

interpretar as informações financeiras da empresa.  

A ideia central é fornecer informações aos 

investidores e incentivá-los a operar pelo banco (ou 

instituição financeira). Dessa forma, os reports mais 

comuns são sobre empresas de maior liquidez no 

Mercado, ou empresas menores, com potencial e 

menos analisadas. 

IB – Investment Banking 

A área é tradicionalmente dividida em três partes: 

M&A, DCM e ECM. 

M&A – Mergers and Acquisitions – Fusões e 

Aquisições. 

A mais famosa das áreas, M&A é a responsável pela 

reestruturação corporativa das empresas. 

A ideia básica é adquirir maior competitividade, 

market share
1
 e eficiência, pela fusão ou aquisição 

entre companhias, de modo a melhorar a produção, 

estrutura, clientes e valor da marca.  

O processo de análise exige um estudo completo da 

outra empresa, incluindo o Valuation, e a viabilidade 

da sinergia
2
 entre as duas empresas. A sinergia e os 

intangíveis
3
 em geral, compõem grande parte do preço, 

apesar de não serem representados numa demonstração 
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NA LÍNGUA DO MERCADO 

financeira. Por este motivo, paga-se um ágio (prêmio) na aquisição de uma 

empresa. 

O processo, então, se estrutura na seguinte ordem: 

1- Análise das tendências e do setor; prospectar possíveis fusões ou aquisições. 

2- Decidir alvos potenciais dentro de um setor específico. 

3- Análise e due diligence
4
 da empresa-alvo. 

4- Integração, combinação das pessoas, processos, sistemas e cultura. 

 

DCM – Debt Capital Markets  

O mercado é responsável por movimentar o capital de terceiros. 

A área de DCM trabalha principalmente com debêntures (título de dívida) e 

outros produtos de Renda Fixa. A área se diferencia das outras pelo foco em 

produtos e não em transações. 
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NA LÍNGUA DO MERCADO 

A área é responsável por estruturar todo o produto, e.g., debêntures: 

 

 

 

 

 

 

 

ECM – Equity
5
 Capital Markets  

O mercado é responsável por aumentar o capital patrimonial das empresas. As-

sim, a principal atividade é auxiliar as empresas a realizar a emissão primária de 

ações (IPO), outras 

emissões posteriores 

(Follow On), PIPEs, por 

auxiliar na administração, 

na estruturação, na 

distribuição, nos aspectos 

legais e de marketing. 

A área exige muito estudo 

da situação financeira 

atual da empresa e a perspectiva das atividades futuras, pois trabalha também 

com instrumentos derivativos (futuro, swaps, opções).  

 

Estudo da demanda 

Empresa Emissora Banco de Investimento Emissão de Debênture 
Investidores 

Agência de Rating – Risco de Crédito 

Agência de Publicidade – Mercado Público 

Agência de Advocacia – Aspectos Legais 

Relatórios Financeiros – Informações/Auditoria 
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NA LÍNGUA DO MERCADO 

 

1
 Market Share – Em português muitas vezes referido como participação de 

mercado ou fatia de mercado. Market Share é um índice expresso pela razão 

entre o volume de mercadorias ou serviços vendidos pela empresa e o total 

destes bens ou serviços vendidos. Também pode ser expresso em valores ao 

invés de quantidades. 

2
 Sinergia –  É definida como o trabalho ou esforço coordenado de vários 

subsistemas na realização de uma tarefa complexa ou função. Em um contexto 

empresarial, é o componente que representa a capacidade de interação entre as 

diversas estruturas da empresa. Os casos mais comuns evidenciados em fusões 

ou aquisições: economias de escala, redução de funcionários, novas tecnologias, 

visibilidade de mercado, etc. 

3
 Ativo intangível - Ativo não monetário identificável sem substância física. 

Exemplos de ativos intangíveis são patentes e marcas. São considerados ativos, 

mesmo que não sejam contabilizados, devido ao fato claro de serem causas de 

incorporação de valor para as empresas e importantes determinantes 

competitivos. 

4
 Due diligence - revisão e análise de informações e documentos da empresa a 

ser adquirida. Tem como finalidade prevenir riscos sobre eventuais 

contingências, diminuindo a assimetria informacional entre as empresas. 

5
 Equity – Patrimônio líquido em português, indica o valor residual entre 

recursos (bens e direitos) e obrigações de uma empresa.  

 

 

 

Rafael Maeda, 

Contabilidade 5º semestre FEA/USP  
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JUNTE-SE AO MAIS NOVO PROGRAMA DA LIGA DE MERCADO 

FINANCEIRO! 

 

O QUE É O CFA? 

http://www.cfainstitute.org/programs/cfaprogram/Documents/cfa_charter_brochure.pdf 

INTERESSADOS MANDEM E-MAIL PARA: 

ligafeausp@gmail.com 

Participe! 



FONTE: EXAME.COM       

Valores Cotados em 10/05/2013 às 19:00 com Delay de 15 minutos 

FONTE: EXAME.COM  

Valores Cotados em 10/05/2013 às 19:00 com Delay de 15 minutos 

Ações 
As Mais Valorizadas  

As Menos Valorizadas  

 

 

Código 
Preço 

(R$) 

Variação (%) 

3 meses 

CIEL3 
Cielo ON 55,09 22,49 

PETR3 
Petrobras ON 

19,20 21,82 

BRFS3 
Brasil Foods ON 

49,72 20,96 

ALLL3 
All Logística ON 

10,79 20,28 

CMIG4 
Cemig PN 

21,58 18,07 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Código Preço (R$) Variação (%) 

3 meses 

MMXM3 
MMX ON 1,81 -8,12 

BTOW3 
B2W ON 

10,85 -7,74 

VAGR3 
Vanguarda Agro ON 

0,38 -5,00 

USIM3 
Usiminas ON 

8,86 -4,83 

BISA3 
Brookfield ON 

1,86 -4,62 

No Passo do Mercado 

MMX 

“A MMX é a empresa de 

mineração do Grupo EBX. 

A companhia possui opera-

ções em jazidas de minério 

de ferro em Minas Gerais e 

no Mato Grosso do Sul. 

Atualmente, a MMX tem 

capacidade para produzir 

10,8 milhões de toneladas 

por ano (mtpa) de minério 

de ferro. A companhia 

investe na expensão da 

capacidade total instalada 

para chegar a uma produção 

de cerca de 40 mtpa.” 

Cielo 

“A Cielo S.A é a empresa 

líder em soluções de paga-

mentos eletrônicos na 

América Latina. [É] res-

ponsável pelo credencia-

mento de estabelecimentos 

comerciais, e pela captura, 

transmissão, processamento  

e liquidação financeira das 

transações realizadas com 

cartões de crédito e débito.” 
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Índices Financeiros 

NO PASSO DO MERCADO 

Rentabilidade no Período (%) 

* Rendimento até o dia 10/05/13 ** Até abril (1) Rendimento bruto do 1º dia útil do 

mês. 
 FONTE:  www.valor.com.br/valor-data  acessado em 11/05/2013 às 00:00 

 

 

 

Variação dos Indicadores no Período (%) 

(1) Taxa do período iniciado no 1º dia do mês. (2) Rendimento no 1º dia no mês seguinte para 
depósitos a partir de 04/05/12; MP nº 567 de 03/05/12 (2) (3) Taxa efetiva para maio projetada 

(4) Crédito no dia 10 do mês seguinte (TR + Juros de 3% ao ano).    
FONTE:  www.valor.com.br/valor-data acessado em 11/05/2013 às 00:00 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mês 
TR 

(1) 

Poupança 

(2) 

TBF 

(1) 

Selic 

(3) 
TJLP 

FGTS 

(4) 

Mai/13 0,00 0,4134 0,5716 0,60 0,42 0,2466 

Abr/13 0,00 0,4134 0,5598 0,61 0,41 0,2466 

Acum. No ano 0,00 2,08 2,70 2,28 2,07 1,24 

Em 12 meses * 0,03 5,32 6,99 7,51 5,41 3,03 

2012 0,29 - 8,16 8,49 5,85 3,30 

 

 
Mai/13* 

(%) 

Abr/13  

(%) 

Acumulado 

12 meses** 

Renda Fixa    

Selic 0,20 0,61 7,51 

CDI 0,19 0,60 7,40 

CDB (1) 0,58 0,56 7,43 

Renda Variável    

Ibovespa -1,44 -0,78 -9,56 

Índice Small Cap -0,61 0,21 3,05 

IBrX 50 0,58 1,04 -0,37 

Dólar Comercial – 

Mercado 
1,15 -0,99 4,93 

Ouro 

BM&FBOVESPA 
0,00 -8,21 -5,75 

Inflação    

IPCA  - 0,55 6,49 

IGP-M - 0,15 7,30 
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Investimentos 
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Com a Cara no Livro 

Foundations of Financial Markets and Insitutions 

Editora: Prentice Hall, 2002 

Autor: Fabozzi, Modigliani; Ferri 

 

Stocks for the Long Run (4th Edition) 

Editora: McGraw-Hill, 2008 

Autor: Siegel 

 

Options, Futures and Other  

Derivatives (5th Edition) 

Editora: Prentice Hall, 2002 

Autor: John Hull 

 

Investments (8th Edition) 

Editora: McGraw-Hill, 2009 

Autor: Kane; Bodie; Marcus 

 

Principles of Corporate Finance 

Editora: McGraw-Hill, 2006 

Autor: Brealey, Myers, Allen 

 

Administração Financeira (8th Edition) 

Editora: McGraw-Hill Interamericana 

Autor: Ross; Bradford; Westerfield 

 

Valuation (3rd Edition) 

Editora: John Wiley & Sons, 2000 

Autor: Tom Copeland; Tim Koller; Jack 

Murrin 
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Entrevistador: Dan Fujita 

Entrevistada: Laura  

Por solicitação da entrevistada, seu 

nome verdadeiro foi suprimido em 

lugar de outro fictício. 

 

Informações sobre formação: 

“Sou formada em Relações 

Internacionais em universidade 

federal, passei no CFA level I , fiz 

um summer course na LSE em 

finanças e curso de derivativos na 

BM&F. Durante a faculdade fiz 

intercâmbio acadêmico em 

universidade na Europa conveniada 

com a federal que estudava. Sou 

fluente em inglês e espanhol”. 

Hoje trabalho em um banco de 

atacado nas mesas de sales – que 

atendem os clientes e fecham 

operações de empréstimos e 

derivativos. 

Dan – Com o que você pensava 

trabalhar quando escolheu o seu 

curso de universidade? 

Laura – Quando eu escolhi o curso 

não tinha certeza do que queria. O 

curso era novo e houve uma 

palestra onde os coordenadores do 

curso disseram que ao longo do 

curso teriam matérias relacionadas 

à iniciativa privada e outras mais 

focadas em política e história o que 

daria base para estudar para o 

concurso público de admissão à 

carreira de diplomata, o Rio 

Branco.  Contudo, isto não ocorreu. 

Acho que faltou informação. Eu 

busquei pouco e minha escola 

também não deu uma orientação 

adequada. A escolha foi muito 

pautada em matérias do ensino 

fundamental que eu gostava; 

história, inglês, interesse em 

economia, geografia politica e 

ciências políticas. Em contrapartida, 

não havia ainda uma clareza com 

relação aos campos de atuação do 

profissional formado nesta área. 

Hoje a maioria dos meus antigos 

colegas passou ou estão prestando 

concurso público enquanto alguns 

Entrevista 
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“Entre os programas de 

trainee que fiz, havia os 

das instituições financei-

ras, que me atraiam mais 

do que os outros; pare-

ciam-me mais agressi-

vos, prometiam oportu-

nidades interessantes e 

renumeração atrativa no 

longo prazo.” 

ENTREVISTA 

poucos encontraram espaço na 

iniciativa privada, em setores 

completamente diferentes uns dos 

outros - o que eu atribuo muito mais 

às competências pessoais de cada 

um. 

Ao longo da faculdade mudei de 

ideia muitas vezes sobre o que 

queria fazer, mas uma constante 

sempre foi, por motivos óbvios, 

uma carreira internacional. Pensei 

em ser diplomata por pouco tempo. 

E por fim, me imaginava 

trabalhando na internacionalização 

de empresas brasileiras. O mercado 

financeiro sempre foi algo que me 

despertava interesse, mas era muito 

distante para mim, pois banco na 

minha cidade era sinônimo de 

agencia bancária e caixa. 

Dan – Como foi o primeiro 

encontro com a possibilidade de 

trabalhar no mundo das 

finanças? 

No último ano de faculdade percebi 

que no meu caso, e com minha 

formação, a melhor maneira de 

ingressar na iniciativa privada era 

via um programa de trainee. Meu 

amigo que se formou no ano 

anterior tinha passado em um, viera 

morar em São Paulo e estava 

amando! Durante o processo, ao 

passo conhecia melhor como 

funcionavam estes programas de 

talentos, fui gostando cada vez 

mais, pois durante a faculdade fiz 

atividades extracurriculares relacio-

nadas a fund raising para eventos e 

conferencias, o que me mostrou que 

tinha habilidades para a iniciativa 

privada. Entre os programas de 

trainee que fiz, havia os das insti-

tuições financeiras, que me atraia 

mais do que os outros; me pareciam 
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“O que eu não gosto: às 

vezes a pressão pelo 

resultado é ruim, porque 

a linha entre fazer 

receita para o banco e 

ofertar algo ruim para o 

cliente é tênue.” 

ENTREVISTA 

mais agressivos, prometiam 

oportunidades interessantes (MBA 

no exterior) e remuneração atrativa 

no longo prazo.  Então entrei no 

programa de trainee de uma grande 

instituição financeira em uma área 

internacional, o que fez muitíssimo 

sentido para mim. 

Dan – Você estava relutante para 

trabalhar com finanças? Se sim, 

por quais motivos? 

Laura – Não, eu estava excited! 

Isto até encontrar meus colegas do 

programa de trainee que tinham 

muito mais experiência do que eu. 

Quando eu vi o quanto eu não 

sabia, fiquei assustada, me sentindo 

pouco qualificada, mas ao mesmo 

tempo muito motivada. Cada vez 

que eu aprendia mais, ia gostando 

mais e mais do setor financeiro e de 

finanças. Minha única dificuldade 

era ter que aprender tanta coisa o 

mais rápido possível, o que para 

mim era muito difícil dado que não 

tinha nenhuma base para começar.  

Dan – O que você gosta e não 

gosta do trabalho? 

Laura – Gosto dos desafios, da 

competitividade intrínseca ao setor, 

do aprendizado e da rapidez que 

temos que nos adequar. Gosto 

muito de economia então ter isso 

como insumo para meu trabalho, ter 

a necessidade de conhecer, ver 

oportunidades para mostrar para o 

cliente e o desafio de aliar a maior 

rentabilidade para o banco e  a 

operação mais adequada para o 
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“Como eu trabalho em 

mesa, não fico até tarde. 

Mas ao longo do dia o 

trabalho é intenso. Devo 

trabalhar em média 9h 

por dia.” 

ENTREVISTA 

ENTREVISTA 

cliente é um desafio constante e ter 

êxito nisto é muito bom! Fechar 

bons negócios, atingir metas e ter 

reconhecimento – é um setor 

bastante meritocrático, porque os 

resultados são mensuráveis!  

O que eu não gosto: às vezes a 

pressão pelo resultado é ruim, 

porque a linha entre fazer receita 

para o banco e 

ofertar algo ruim 

para o cliente é 

tênue. 

Dependendo do 

gestor também 

essa pressão pode 

vir de maneira 

não construtiva e pessoas que não 

têm boa índole podem encontrar 

“justificativas” para forçar 

operações inadequadas aos clientes. 

Dan – O ambiente de trabalho é 

machista? 

Laura – Sim, muito! Muito ma-

chista e dependendo da área muito 

elitista. 

É importante diferenciar banco de 

investimento e de atacado  de 

varejo. Acho que no último é um 

pouco menos visível no dia a dia, 

mas também é machista. Uma 

provocação: prestem atenção 

quantas mulheres têm como vice-

presidente e diretoras em bancos. 

Não acho que é porque faltam 

mulheres competentes e com boa 

formação no 

mercado. Vou 

deixar claro que 

esse machismo é 

muito sutil, não é 

grosseiro.  

Dan – Quantas 

horas você trabalha em média? 

Laura – Como eu trabalho em 

mesa, não fico até tarde. Mas ao 

longo do dia o trabalho é intenso. 

Devo trabalhar em média 9h por dia 

Dan – Comparando com outros 

amigos que foram para outras 

áreas que não a financeira, você 

acha que você trabalha/ganha 

mais do que eles? 



“Por outro lado, não se 

ganha como antigamente 

– leia-se pré-crise.” 

ENTREVISTA 

Hoje acho que ganho melhor 

marginalmente.  Eu entrei em uma 

área que não remunerava bem, e 

para ajustar é mais difícil. Outro 

ponto é que o grading – nível de 

cargos – é diferente, o que pode 

levar a pensar que um colega que já 

é gerente ou coordenador está 

melhor, mas na verdade ele pode 

não ganhar mais que você. Acredito 

que o grande diferencial no 

mercado 

financeiro quanto 

à remuneração é 

com relação à 

velocidade que você pode mudar de 

patamar. Os aumentos de um ano 

para outro podem ser mais 

agressivos – tanto para cima quanto 

para baixo, já que o variável é um 

fator muito importante. Por outro 

lado, não se ganha mais dinheiro 

como antigamente – leia-se pré-

crise – pelo menos é o que eu tenho 

ouvido de pessoas com mais tempo 

de mercado, mas obviamente acho 

que ainda vale a pena. Mas atenção 

porque o banco de varejo tem 

pagado pior que grandes empresas e 

indústrias, pelo menos na 

amostragem dos meus amigos. Por 

outro lado, os benefícios não 

financeiros de grandes empresas de 

bens de consumo, por exemplo, 

valem muito também. É importante 

que as pessoas avaliem o que é 

importante para elas; tenho amigos 

neste setor que podem fazer home 

office, passaram o período entre o 

Natal e Ano Novo trabalhando à 

distancia (ou seja, sem ter que usar 

os dias de férias), 

têm flexibilidade 

nos horários, etc. 

Isto não é possível, 

ou pouco provável no mercado 

financeiro. 

Dan – Exceto trabalhar, você tem 

tempo para hobbies, relaciona-

mentos etc.?  
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“Mas o CFA Level I, 

por mais que não seja 

um certificado por si, 

sinaliza o comprometi-

mento do candidato.” 

ENTREVISTA 

Laura – Tenho tempo. Como disse, 

como trabalho em mesa de 

atendimento a clientes não é 

necessário ficar até muito tarde. É 

claro que muitas vezes chego 

cansada com pouca energia, mas 

isso não é um privilégio de quem 

trabalha no meu setor.  

Dan – Você recomendaria o 

mundo das finanças para quem 

ainda está indeciso sobre em qual 

área quer trabalhar? Recomenda 

alguma área específica? 

Laura – Recomendo se a pessoa 

tiver o perfil. Eu acho que é uma 

área mais dura do que as outras; o 

ambiente é mais duro. Mas se o 

indivíduo tiver vontade de crescer, 

boa formação, gás para trabalhar, 

tenho certeza que as chances de ser 

bem sucedido são grandes. E, sim, 

tem realmente meritocracia – 

quanto à isso eu não tenho do que 

me queixar. Claro que em alguns 

casos as coisas podem demorar 

mais para acontecer, mas via de 

regra eu vejo que quem é bom se 

destaca e os gestores veem o 

potencial e investem nele. 

Dan – Você recomenda que 

universitários prestem o Level I 

do CFA? 

Laura – Se a pessoa souber que 

quer ir para o mercado financeiro, 

sim. Senão acho que é perda de 

tempo, porque em nenhum outro 

segmento as pessoas valorizam. 

Mas o CFA Level I, por mais que 

não seja um certificado por si, 

sinaliza o comprometimento do 

candidato. E isso é muito 

valorizado, principalmente em 

início de carreira. 
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QUAISQUER DÚVIDAS OU SUGESTÕES ENTRE EM 

CONTATO CONOSCO! 

EMAIL: ligafeausp@gmail.com 

SITE: www.ligafeausp.com.br 

FACEBOOK: https://www.facebook.com/ligafeausp 

 



 

 

 

 

 

 

 

Liga em Foco 

Próximos eventos 

15/03/2012 

Mês dos Bankers 

Ciclo de Palestras 

com os profissionais 

do mercado que 

falarão sobre a 

carreira nos Bancos 

de Investimento. 
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Processo Seletivo 

Curso da Liga 

Curso de Mercado 


